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RESUMO 
 

A  implantação do Programa de Monitorização de Doenças Diarreicas Agudas - MDDA, no 
Estado do Espírito Santo, no ano de 1996, possibilitou começar a traçar o seu perfil de doenças 
diarreicas agudas, com o objetivo de intervenção nas localidades, no sentido de se evitar  e controlar o 
aumento de casos de diarréia. A monitorização consiste em coletar dados referentes aos casos de 
diarréia que buscam atendimento nas Unidades de Saúde (US). 

 
O Programa MDDA, sua metodologia, sua implantação no país,  no estado do Espírito Santo, 

bem como os resultados obtidos nos anos de 1997 e 1998, foram assuntos de trabalhos técnicos 
apresentados no VIII SILUBESA e no XXXVI Congresso da AIDIS. 

 
O  Espírito O Espírito Santo possui 90% da população servida por abastecimento de água e 

somente 11,7%  possui acesso ao sistema de esgotos com tratamento (Imees-94).  O Estado  é 
constituído de 77 municípios, totalizando aproximadamente 625 US. Destes 74  estão treinados para o 
desenvolvimento do Programa. No ano de 1999, o estado registrou informações de 30 municípios, 
onde existem  285 US e destas 177 estão monitorizadas. Foram registrados 8.438 casos de diarréia, 
apresentando uma média  de  47  casos por US. 
 
Palavras Chave: Saúde–meio ambiente, diarréias, doenças de  veiculação hídrica. 
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